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O Conselho Regional de Medicina do RN prestou singular homenagem aos médicos que exercem a 

profissão e se mantêm inscritos no CRM, no mínimo, há 50 anos. Chamei de singular porque foi um 

evento inusitado, uma feliz ideia de prestar honras a quem dedicou ou ainda dedica uma vida inteira a 

esse ofício, que exige muito amor ao próximo e vontade de refazer alegrias e esperanças. Ao mesmo 

tempo, também pode-se chamar de homenagem plural, pois envolveu dezenas de nomes, porém, sem 

perder o valor intrínseco do mérito de cada um e do grupo como um todo. Aliás, esse Diploma pessoal 

de Honra ao Mérito pareceu até que contemplava uma corporação, dada a afinidade que unia os 

corações e as mentes dos agraciados, naquele instante solene, mesmo virtual, da entrega coletiva da 

láurea. Atente-se que essa distinção honorífica reveste-se de alto significado, porquanto foi uma 

concessão do órgão que assegura uma boa prática da medicina, valorizando aqueles que a exercem de 

forma ética. 

 

O Cremern, em boa hora, escolheu o médico Gilmar Amorim para proferir a saudação aos 

homenageados, em nome do Conselho. Depois da saudação de praxe, quando referiu-se ao Presidente 

Marcos Jácome e aos Conselheiros Marcos Lima e  Jeancarlo Fernandes, Gilmar expressou o 

reconhecimento público e a gratidão do Conselho a todos os médicos homenageados, e afirmou que o 

dia 31 de agosto de 2021 se transformou num marco especial, pois possibilitou o resgate de um preito 

devido a muitos heróis da medicina do RN. O brilhante orador, numa sutil alusão à vida desses 

médicos, citou o belo trecho do Sermão da Sexagésima Hora, do Padre Antonio Vieira: “As flores, 

umas caem, outras secam, outras murcham, outras leva o vento; poucas que se pegam ao tronco e se 

convertem em fruto, só essas são venturosas, só essas são as que aproveitam, só essas são as que 

sustentam o mundo”. Gilmar Amorim, então, concluiu: “Muito obrigado pela doação de suas vidas em 

benefício da coletividade”. 

 

Na minha fala, aludi à dupla homenagem que recebera, uma pelo Diploma de Honra ao Mérito, a outra 

pelo convite para agradecer em nome do conjunto dos ilustres colegas. Referi-me a nossa bela 

profissão que tem a figura histórica de Hipócrates como símbolo maior, e ao primeiro dos seus 

famosos aforismos. A seguir, numa ênfase à grandeza da homenagem, voltei-me ao livro bíblico 

Eclesiastes, talvez o mais sábio ensinamento e a mais poderosa expressão da vida humana sobre a 

terra. Ao final, disse que aquela homenagem chegava no momento oportuno para resgatar e relembrar 

em cada um dos homenageados a certeza do dever cumprido, além do reconhecimento de quantos são 

testemunhas dos seus exemplos de amor à profissão, e citei alguns versos do Eclesiastes, entre os quais 

esses dois: “Há tempo de lutar e tempo de viver em paz. Há um tempo certo para cada propósito 

debaixo do céu”. 

 

Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da TRIBUNA DO 

NORTE, sendo de responsabilidade total do autor. 

 

 


